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Barrinha

Tabule irinho

Loure nço

Faz. da V arge m  Grand e
Faz. Flore s

Faz. Le itã oFaz. Porte ira

Faz. Itapic uru

Faz. Sã o José

Faz. Arm e lind o

Tam boril

Faz. Gam e le ira Faz. Angic al

Faz. Boq ue irã o

Faz. Barre iro

Faz. Cam pos

Faz. Lagoa da Pe dra
Faz. Lagoa Sêca

N. SENHO RA DO  LIV RAM ENTO

DO M  BASÍLIO
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N. Se nhora d o Livram e nto 
Dom  
Basílio

O s m unic ípios d e  Livram e nto d e  Nossa Se nhora e  Dom  Basílio, loc alizad os no Ce ntro-Sul d o
e stad o d a Bahia, sã o um  im portante  polo fruticultor d o e stad o. No e ntanto, na ausênc ia d e
pluviosid ad e  ad e q uad a, muitos produtore s sã o favore c id os pe lo proje to d e  irrigaçã o
d e se nvolvid o pe lo De partam e nto Nac ional d e  O bras Contra a Se c a –DNO CS nos anos 1980.
M ais re c e nte m e nte , a partir d e  e sforços gove rnam e ntais para d istribuiçã o d e  e ne rgia e létric a,
q ue  possibilitou o uso d e  bom bas subm e rsas, a re giã o produtora se  e xpand iu para além  d a
fronte ira da áre a irrigada. De sse  m od o, e sse s pe q ue nos prod utore s rurais passaram  a pe rfura
poços tubulare s para c aptaçã o d e  água subte rrâne a se m  ne nhum a ind ic açã o téc nic a d e  loc ais
m ais favoráve is. Ne sse  c e nário, o pre se nte  trabalho obje tiva d im inuir o risc o e xploratório d a
populaçã o loc al a partir d a ind ic açã o d e  pontos favoráve is à pe rfuraçã o d e  poços tubulare s por
m e io d a utilizaçã o d o m étod o ge ofísic o d e  e le trore sistividad e  e m  c onjunto c om  a análise  d o
c onte xto ge ológic o loc al.
Durante  a e tapa d e  cam po, re alizad o e ntre  19/11/2018 a 03/12/2018, foram  ad q uirid os 9780 m
d e  cam inham e nto e létric o ao longo d e  8 linhas e  duas SEV s - Sondage m  Elétrica V e rtic al -
loc alizad as e m  pontos e stratégic os para inte rpre taçã o d os d ad os d e  cam inham e nto. O
e spaçam e nto d e  20 m  das linhas d e  cam inham e nto c om  10 níve is d e  inve stigaçã o pe rm itiu um a
profund idad e  m áxim a d e  60 m.
O s dad os foram  ad q uirid os c om  o Syscal Pro, fabricad o pe laIRIS Instruments, e m  duas re giõe s
d istintas. A prim e ira, c om posta por 3 linhas d e  cam inham e nto e létric o, e stá inse rid a d e ntro d o
proje to d e  irrigaçã o no vale  d o rio Brum ad o, próxim o à loc alidad e  d e  Barrinhas. Em funçã o d e
sua re sistivid ad e  m uito baixa, nã o é d e se jáve l re alizar le vantam e nto d e  dad os e létric os
próxim os a e struturas m e tálic as e nte rrad as, porq ue  as d istorçõe s por e las causad as pod e m
m ascarar a re al re sposta e létrica das c am adas subjac e nte s.
No e ntanto, m uitos d e sse s d utos m e tálic os q ue  alim e ntam  a re d e  d e  água e stã o d istribuíd os
por tod a re giã o ond e  e stã o as linhas 1, 2 e  3. De ssa form a, tornou-se  inviáve l a c ontinuidad e
d as aq uisiçõe s d e  dad os ne ssa loc alidad e .
Na se gunda re giã o, foram  produzidas c inc o linhas d e  cam inham e nto e létric o e  d uas SEV s (c om
alc anc e  d e  profund id ad e  d e  até 200 m) próxim as ao d istrito d e  Tabule iro, a sud oe ste  d e
Livram e nto d e  Nossa Se nhora. Essa SEV ’s c ontém  inform açã o ape nas na d im e nsã o da
profund idad e  e  sã o usadas fre q ue nte m e nte  e m  c onjunto c om  a téc nic a d e  cam inham e nto
e létric o para re d uzir as ambiguidad e s ine re nte s ao m étod o da e le trore sisividad e .
Durante  a c am panha d e  cam po, foi possíve l pe rc e be r q ue  havia no e ntorno um  grand e  núm e ro
d e  poços pe rfurad os c om  o obje tivo d e  captaçã o d e  água q ue , na ausênc ia d e  subsíd ios
ge ológic os, c om  fre q uênc ia nã o alcançavam  o obje tivo. De sse  m od o, a inte rpre taçã o d as
se çõe s ge oe létric as aq ui apre se ntadas pod e  se rvir c om o e le m e nto balizad or d e  tom adas d e
d e c isã o para e xploraçã o d e  água subte rrâne a. "
Base  Cartográfic a: Com pilada a partir d as base s d o IBGE (2016) e  DSG (2013) e  ajustada às
im age ns Rapid Eye  (2015)

CONVENÇÕES

Fonte: Perfis de eletrorrestividade, execultados em dezembro 2018. Base utilizada: Cartograma de Favorabilidade Hídrica - Projeto Geodiversidade do Polo de 
Fruticultura de Livramento e Dom Basílio - Bahia. CPRM 2016.
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